
98XVI Congresso de Geoquímica dos Países de Língua Portuguesa Aveiro, Portugal 28 julho > 2 agosto 2024
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Resumo

A ocorrência de metais em solos da zona norte de Portugal tem sido pouco estudada, no entanto 
dada a influência que os solos têm na qualidade dos sistemas fluviais, o seu conhecimento revela-se 
importante num contexto de implementação dos planos de gestão de bacias hidrográficas. Assim, 
o presente estudo teve como objetivo determinar a distribuição de metais (Cd, Co, Cr, Cu, Fe, Mn, 
Ni, Pb, Zn), bem como a sua mobilidade potencial, em solos provenientes das bacias hidrográficas 
da Ribeira da Vilariça e Rio Vizela. As áreas consideradas possuem características geomorfológicas 
e microclimáticas distintas, que, em grande parte, condicionam a ocupação e uso dos solos: em 
Vilariça, observa-se um uso intensivo dos solos com predomínio das culturas hortícolas e da vinha; 
em Vizela, a pressão urbana e industrial é elevada, e predominam as produções agropecuárias, 
estando os solos sujeitos a aplicações frequentes de resíduos de origem animal.

A determinação dos teores dos metais extraídos com aqua regia e a sua ligação às fases geoquímicas 
(#1- solúvel e formas de troca; #2 - óxidos de manganês; #3 - óxidos e hidróxidos de ferro amorfos; #4 
- matéria orgânica; #5 - óxidos e hidróxidos de ferro cristalinos) revelou teores médios superiores de 
Cr, Fe, Mn e Ni nos solos de Vilariça, e de Cd, Co, Cu, Pb e Zn nos solos de Vizela. No entanto, apenas 
o Cd e o Cu apresentaram, localmente teores superiores aos valores de referência nas Normas de 
Ontário para solos com uso agrícola, 1 mg kg-1 e 62 mg kg-1, respetivamente (adotados pela Agência 
Portuguesa de Ambiente, APA). Em Vilariça, o Cd e o Cu apresentaram valores elevados em solos de 
olival. Em Vizela, o Cd apresentou valores anómalos em solos hortícolas e o Cu em solos ocupados 
por culturas hortícolas, forrageiras, fruteiras e vitícolas.

A distribuição dos metais pelas fases geoquímicas sugere uma maior suscetibilidade a perdas de 
metais em Vizela. O Cd, Co, Cu e Pb apresentam teores mais elevados nas frações mais lábeis 
(#1+#2+#3), e também o Zn em Vizela, sugerindo não só a contribuição por via da atividade antrópica, 
mas também pela aplicação de resíduos de origem animal, e um elevado potencial de mobilidade e 
de risco para as águas fluviais. O Mn, Cd e Pb predominam na fração #1 (formas ligadas a carbonatos 
e a formas de troca) em ambas as bacias, e também o Zn e Co em Vizela. Na fração #5 os teores de 
Cr, Fe e Ni, e Zn em Vilariça, foram elevados, sugerindo uma forte contribuição litológica. Os metais 
demonstraram fraca afinidade com a fração #4 (formas ligadas a matéria orgânica).

Os solos estudados consideram-se não poluídos em termos dos metais estudados, uma vez que 
apresentam, no geral, valores inferiores aos valores de referência. Contudo, o Cd e Cu originam 
alguma preocupação, uma vez que apresentam valores anómalos e se associam preferencialmente 
às frações mais lábeis, merecendo atenção particular em termos de gestão das adubações fosfatadas 
(Cd) e tratamentos fitossanitários (Cu).
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